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O PAPEL DO ENFERMEIRO PERIOPERATÓRIO 
NO CUIDADO AO PACIENTE IDOSO EM 
CIRURGIAS AMBULATORIAIS: REVISÃO 
NARRATIVA

Com o envelhecimento populacional, cresce a demanda por 
procedimentos cirúrgicos ambulatoriais em pacientes idosos. Esses 
pacientes apresentam múltiplas comorbidades, fragilidade e risco 
aumentado de complicações no período perioperatório. Diante disso, a 
atuação do enfermeiro perioperatório é fundamental para garantir 
segurança, qualidade e humanização da assistência, principalmente em 
ambientes onde o tempo de permanência é reduzido e exige 
intervenções ágeis, individualizadas e baseadas em evidências. A 
avaliação precoce, o planejamento do cuidado e a comunicação eficaz 
são pilares para o sucesso da cirurgia e recuperação funcional no 
domicílio.

Analisar a contribuição do enfermeiro perioperatório no cuidado ao 
paciente idoso submetido a cirurgias ambulatoriais, destacando 
intervenções baseadas em evidências que favorecem a segurança e a 
continuidade do cuidado.

Revisão narrativa realizada nas bases PubMed, Scopus e SciELO, com 
seleção de artigos publicados entre 2014 e 2025. Foram incluídos 
estudos que abordam a assistência de enfermagem perioperatória ao 
paciente idoso em procedimentos ambulatoriais, com destaque para 
diretrizes clínicas, revisões sistemáticas e recomendações de boas 
práticas. Os descritores utilizados incluíram “cuidados perioperatórios”, 
“idoso”, “enfermagem” e “cirurgia ambulatorial”.

Introdução Método ou Relato de 
Experiência

A literatura destaca que a atuação do enfermeiro no pré-operatório ambulatorial deve envolver avaliação funcional, cognitiva e nutricional, bem como a 
identificação de riscos como delirium, quedas e polifarmácia. A comunicação clara com o paciente e seus cuidadores sobre o procedimento, medicações e 
cuidados domiciliares após a alta é essencial. No intraoperatório, o enfermeiro é responsável por garantir o posicionamento adequado do paciente, 
monitorização rigorosa de sinais vitais e temperatura corporal, além de comunicação ativa com a equipe multiprofissional. A atenção à prevenção de eventos 
adversos, como lesões por pressão e hipotermia, é crítica nessa fase. No pós-operatório imediato, a enfermeira deve monitorar critérios de alta seguros, como 
controle da dor, mobilidade, estado de consciência e capacidade de ingestão oral.

O enfermeiro perioperatório tem papel essencial na segurança, eficácia e humanização da assistência ao paciente idoso submetido a cirurgia ambulatorial. 
Sua atuação qualificada contribui diretamente para a redução de riscos, melhora da experiência do paciente e eficiência do sistema de saúde. Investir em 
capacitação e protocolos específicos para o idoso é fundamental para atender a essa demanda crescente.
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Figura 01: Cuidado do paciente idoso


